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DBSAFRICANIZAR AS RUAS: #\
ELITBS LETRADAS, MULHBRBS POBITES

B C!!,rUnAgOlULAR EM SALVADOII
(1890-1937)

Alberto Herúclito lterreira Filho*

onstruída sob bases patriarcais c, portattto, assett(rrcla na f arnília, a
sociedade colonial nito dernonstrou -erande 

preocupaçào etn ordenar as

sociabilidades do espaço público. O pro.jeto urbanístico de Salvaclor, de

1549, era o de cidade-Íbrtaleza. Nada que pudesse sugerir urna maior
dedicação e zelo pelo espaço público estava prcsente no plano arquitetônico

da capital do reino lusitano no Brasil, urna vez que as elitt:s haviar:i eleito

os espaços privaclos corno o lugar central da sua vicla contuuitária. O

desordenado crescirnento urbano, até o século 19, era Luna conseqüência

natural de tal concepção. Se o Rio de Janeiro, coln a chegacla da família
real, já esboçava urn projeto mais sistemático de ordenaçao do espaço

público,r Salvadol permaneceu, nlesnlo sem o perigo do ininrigo invasor,

trancaÍiada nos espàços privados, sem muito corrtrole de unra rede de

relações que se constituía e desenvolvia nas ruas e praças.'

A rua, portanlo, _co[§tqlternente desprestigiada por encelrnar a

qq(lqra de todos os vícios, transformou-se no lugar dos excluídos. Es-
cravos de ganho, libertos, pobres, rlencligos, prostitutas, laclrões e vaga-

bundos faziam do espaço da rua, cluando sujeito à intervenção das auto-

ridades, um caso de polícia, urrla vez que a preocupação básica dos

poderes públicos era punir os inflratores que nela se encontravam, es-

' Profcssor sssistcntc tlo Departanrento rJe Ciências l-{urnanas c Fikrsofia da Univolsidlde
Estadual rie Feira tle Santana-UEFS.I Sobre cultura ulbanu no I{io de Jtnoilo, consultar, dcntro tontos outnrs tr:rbalhos. Ii.osl
Mrria Barboz:r de Arari.jo, A wxttltirt do ltuLzcr'. o cidudc e u.litnLílitt tto llio dc -lturcint
republicuno, I{io «lc Janciro, Rocco, 1993. pp.224-234.! Sobre o caríter auárquico e caótico tlas sociabilidatles públicas no tsra:ril colonial, cousul-
tar Enranuel Aratíjo, 0 teutro dt).\ víL'io,\: lru,u;llt esstio e truttsiuôtttrtt tut socie dude
urbanu colotriul, Itio dc Janciro, José Olyrnpio, 1993.
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t. quecendo de submetê-los às políticas disciplinares mais sistemáticas.

Nessa desordenada paisagern urbana, hierarquias sociais foram se sedi-
mentando: pobres e pretos. homens e mulheres, livres, Iibertos e,cativos,

rrtendigos e vadios, conheciarn e construíarn os seus lugares na geogra-

fia da cidade, recolthecendo-se e dif'erenciando-se mutuamente, atra-
vés de uma complexa teia de distinções e diferenciações que regulava a

grarnática urbana.

Nesse espaço da ma, o escravo de ganho aÍigura-se corno o traba-

lhador que rnelhor aprendeu a dontiná-lo e tirar proveito dos vacilos do

controle senhorial. Em lB4-5, o via.iante inglês Jarnes Wethrelljá corn-

preendia esslrs circutrstâncias: "o dono obriga o escravo a pagar a quantia

de, diganros, urn xelim por dia, e tudo o que o escrzrvo ganhar a mais dessa

e isso ocorre freqüentemente -, fica sendo de sua proprieda-

de".i Hostil e discrirninada, palco das constantes arbitrariedades dos po-

deres públicos, a rua, duratrte a Colônia e o Império tornou-se o espaço

dos mais vivos e mais hábeis e a possibilidade de liberdade para muitos.a

Na corlpreenslto dos Códigos reguladores desta paisagem urba-

na. as rnulheres pobres denronstt'aram-se extrentamente habilidosas.

Ágeis, r,ersáteis, econômicas, políticas, as Iibertas foratn, no contexto da

ciclade. cxe nrplares signil'icativos clos clue sottberatrt clriblar os obstácu-

Ios e desafios das ruas. Em tnuitas atividades elas acabaram delineando

etn grande parte o pe rfil do pequeno comércio urbano, produziram alter-

nativ.rs ocupacionais Itos tnais variados tipos de serviços dorrtósticos e

coloczrranr no nrundo pretinhos e mulatinhos livres, novos personagens

da complicada tratna do escravismo urbano.

Tocla uma gama de relações, hábitos, valores e significados pró-

prios cle uura cultura popular que se desenvolvia desde a colônia teve nas

mulhercs pobres e de rua utna ref'erência nritrcante. Agenciadoras das

resistências culturais e dos enconttos sincréticos, que segundo Laura de

Mello e Souzir, caracterizal-anr a cultnra popular no Brasil desde a colônia,s

Jarnes Wetlrrcll, Bntsil'. ttltt»ttuncnkts soltre a llahia 1842-1852 Salvador, s. e., s. d.' p 29.

O terla vern rnerocondo trntrnlento especial da recente produção historiogrífica brcsi-

leira. Sohre r Bahie, consultat. dcntre ()ulÍos, Maria lnês Cortes de Oliveira, O liberttt:
.teu ntunlo c os oulro,t, Sío Patrlo, Corrupio' 198[1.

Laurir tlc l\,lcllo e Sotrzl, O liuln c u |btru lc Suntu C1az, SÍo Paulo, Cia. tlas Letras'

l9Ít(:, pp. 292-295 c 371-17E.

foram as mulheres pobres e trabalhadoras, na República, ,* o,ro ptri-
, legiado das políticas de ordenação e disciplinarizaçãode um sedimentado

e resistente mundo das ruas.

Mesmo que a política de ordenação desse mundo das ruas re-

monte ao século 19. serão os governos republicanos que lhe darão um

cunho mais sistemático no Brasil. Na Bahia, o prinreiro governo J. J.

Seabra (1912- I 9l 6) e o governo de Francisco Marques de Goés Calmon
(1924- I 928)constituíram-se nos momentos áureos da intervenção sani-

tarista e disciplinar, em consonância com os conselhos médicos e as

queixas sistemáticas das elites letraclas de Salvador.6

No combate a epidemias e endernias, vírus, micróbios e outros

inimigos invisíveis que tanto debilitavarn a saúde baiana, um arrojado
projeto de reÍorma ulbana foi assumido por Seabra em seu primeiro

mandato. No entanto, as intervenções reformadoras em Salvador guar-

daram questões peculiares, uma vez que elas não se impuseram, como
no Rio de Janeiro e São Paulo, conlo resultado de um crescimento
demográfico vertiginoso, propiciado, no Centro-Sul, pela industrializa-

ção em rápida escala. Se Pereira Passos, no Rio, lutava contra as feri-
das do progresso, J. J. Seabra. na Bahia, tentava curar as chagas do
"passado colonial", que haviam transformado, paradoxalmente, os ves-

tígios do nobre e opulento passado colonial baiano na expressão de sua

decadência, frente à nova ordem modernizadora.T

As mensagens governamentais, as teses médicas, as notícias dos

jornais, os discursos dos membros do Instituto Geográfico e Histórico da

Bahia nos dão conta da luta renhida das elites letradas baianas contra o

secundário papel delegado à Bahia no contexto nacional, fato que havia

se explicitado de forma evidente com o regime republicano. Tal grupo

seleto de homens ilustrados não tinha, como advogou Caio Prado Júnior,

Sohre as reforntas urbauas em salvador: Ivtário Augusto Silva Santos, Sohrevivênciu c

tetsõcs sotiuiÍ, São Paulo, FFCL/USP, 1982, p.37; Alberto Heríclito Ferreira Filho'
"salvador tJas Inulheres: ct»rrlição fcnrinina e cotidiano popular nu lx:llc époque imperfei-
ta" (Mcstrado. FFCH/UFUA, 1993), cspecialrnente capítulo lll, e Rinaklo César Nasci-
nrento Leite, "E a Bnhia civiliza-sc... ideais de civilizaçiro e cenas de anti-civilidade em uln

contexto de ttrodcrnizaçiro urbana. Salvatlor l9l211916" (Mestrado. FFCH/UFBA' 1996).

A expressÍo "chagas do passado colonial" é de J. J. Seabra ctn seu discurso de posse no

governo do Estado da Bahia, enr I912. Institu«r Ccográfico e tlistórico da Bahia (IGHBA)'
lfcnsugens got'crnunrcnluis, ano tlc 1913, p. 18.

\
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papel de deÍ'ensor dos direitos da aristocracia agrária. Tambérn não pode-

mos pensá-lo, segundo o arglrmento de Cruz Costa, que o viu colno repre-

sentante dos segmentos urbanos e da nova burguesia.s Seus ideais, bem

como a sua filiação de classe, eram por demais heterogêneos. O que

inranava, contudo, brancos e ricos doutores liberais ou reconhecidos

intelectuais nrulatos, remediados e positivistas, era a missão, da qual se

julgavarn representantes, de fazer implantar nessas paragens uma socie-

dade modenra e civilizada, nos moldes de centros cosmopolitas euro-

peus da época.

Para esses homens afinados com os ideais de modernidade e

proglesso sociiil, a situação atrasada de Salvador sc demonstrava nos

fantasmas do passado que, onipresentes, assombravam as mentes sin-

tonizadas cotn o ideal de civilização. Aos sombrios e decadentes casa-

rões coloniais, às ruas estreitas e insalubres, à ameaça constante de

epidemias e endemias, 1os ipeficientes serviços de transportes e sanea-

mento urbanos, acrescentavam-se a predominante tez escura da popu-

lação, os costumes africanizados largamente difundidos, a "licenciosida-

de" das mulheres pobres, a ornissão dos homens frente à'criação dos

filhos. Higienizar o espaço público era tarefa que exigia novos padrões

de sociabilidade, com vistas à reorganização radical da família, do traba-

lho e dos costumes. Nessa perspectiva, o projeto de reforma urbana,

para além do sentido manifesto de melhorar a qualidade de vida da po-

pulação, tinha fortes bases ideológicas e morais.

Para Seabra e Calmon, a reforma da cidade tinha como objetivo

preparar o espaço público para o livre tráfego das famílias, uma vez que

estas eram elementos funclamentais na produção de cidadãos saudá-

veis, cônscios das suas obrigações patrióticas.' A disputa do espaço

público pelas famílias (leiam-se os núcleos domésticos das classes mé-

dia e alta) redefiniu o papel das mulheres desses segmentos, visto que

elas seriam chamadas a romper a clausura dos tempos coloniais, pois o

bom desempenho das novas obrigações domésticas impeliam-nas, mes-

caio Prarlo Jitnior, Históriu etrtnôtniru d0 Ilrusil, sio Paulo, Brasiliense, 1982 e Joio

cruz costa, contrihuiçtio ar lti:;tóriu dus idóius rut Brusil,2'ed-, Rio tle Janeiro' civili-
zaçíir Llrasilcira, 1967.
AIií., 

".ra Parccc tcr sido o pr.opt'lsito dts iutcrvenções rnodcrnizadoras no IJrasil. A

esse rcspeito, consultltr: Altti.io, Á t'tttttçtirt tlo ltrt?.ct'.

mo que cle Íornra conclicionada, a uma presença ntais constante no ãs-

paço urbano. "'

A "moça" e a "senhora de família" seriatl os novos rnodelos de

mulher que passarialn a compor o cenário urbano republicano. Protegi-

da pelo J/rr/r/.r social, a "rnoç4" encarnava a castidadc e pureza neces-

sárias à honestidade das firnrílias, que, por sua vez, era mantida pela

fidelidade conjugal das "senhoras". Como aliadas dos pecliatras na vigi-
lância sobre os filhos, protagonistas dos hírbitos de consurno dornéstico,

preocupadas em instruírem-se para melhor desentpenhar o seu papel

farniliar, engajadas em carnpanhas assistenciais católicas otr rnilitantes
junto ao lilantrópico rnovimento teuriuista de então, as nlulheres das

classes abastadas iriarn làzer parte da vida da cidade ao longo da Pri-

rneira República.

A redefinição da identidade social ferninina, cotrtudo, trouxe pro-

blernas. Se no interior das carnadas abastadas, a "moça" e a "senhora"

de farnília, como representantes de tipos femininos urbano-civilizados, se

opunham frontalmente aos moclelos rurais da donzela analfabeta ou da

sinhá enclausurada da casa-grande, tnaior contraponto elas estabele-

ceriarn em relação às prostitutas e trabalhadoras de lra, utna vez que elas

demarcavam linhas bem definiclas entre o projeto de civilização das elites

letradas baianas e a barbárie dos pobres e pretos. Neste contexto, a afir-

mação da moça/senhora de família se deu concomitantemente a uma sis-

temática estigmatização das nrulheres pobrcs (quase sempre pretas) que

viviam da rua, cuja expressão mais pejorativa era a "mttlher pública"."

Nas fantasias modernizantes dos ilustrados, as mulheres pobres,

mais que qualquer outro segntento, encarnavam as "chagas do passado

colonial" em Salvador. Cotno construir uma sociedade em moldes civili-
zados numa terra onde as mulheres não se casavam civilmente, de-

Sobre a nova itlentidatle fenrinina que conleça a se {elinear na segunda rletade do século

19, consultar: Silvia Alexirn Nuncs, "A rnedicinc social e a questão fenrinitra", P/t;'.ri.r

Revistu de Suídc Colctilu, Rio de Janeiro,0l (1991) e Jurandir Freyre CosÃ' Ordenr

médicu e nornu fuuiliar, Rio tte Janeiro, Graal, 1987. Utna exoelente revisão teórica
cla condição feruinina na socie<lade urbano-industrial: Joseph InterÍante e Carol Lasser'
"Victrnis of vcry songs they sing: a critique of recent work on pttriarcal cultrrre and the

social construcion of gendcr", Rudicul Hi.ttory RevieIr, New York, Marho, 1979.

Nélia de Santana, "A prostituição fcrninina cttr Salvador, 1890i 1940" (Mcstrado' FFCH/
UFBA, 1996), tÍcta, de forr»a rprolirndada, dessa r;uestio.
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nlonstravlllr poLlco apreço a Valores collto virgindacle e rccato, aborta-

vlul e abandonavar.n os Í'ilhos. dcitavaur-se com r,ítrios hornens e assu-

miam nruitas verzes o papel de che fê de farnília. tendcl em vista a sinto-

miitica ausência dos hornens nos lares? Tais cluestões estiveram cons-

tantcntente pres('ntL's nas l)reocupitcões socilLis clas elites Ietradas,

enclrnando a "ancrnria'' tloral característica. segundo os doutores da

ltclla t;poqut,, da cultura popular, que tanto diÍ'icultava a entrada de

Salt,ador na rnarclta do protresso e da civilizaçho.

Vestindo saias de decência suspeita e catlisus cotn decotes

desguelados. lnajoritarianrente pretus. setn clrapéus ou espartilhos,

conrercializltnclo cottrirllts "pouco saLldrivLris", entranclo e sairtdo de mer-

cados, bcrtecluins e armazéns, habitando as ruirs corn os seus filhos raquÊ

ticos. atLrntando contra a moral com palavras de baixo calão proferidas

em conclenírvel português. as ntulheres pobres e trabalhadoras não cabiam

no postal lte llc épotlua de cidade desenhaclo por Seabra e Calmon.

.. Ftzendo coro às prinreiras itrvestiilas refonnadoras de Seabra, a

comissho dc posturas doConselhoMunicipal, logo no ano de 1912,dedi-

cou ateução especial ao pe(ueno comércio de alirrentos. Este, por sua

vez, caracter-izou-se peln rnassiva presença de pretas, especialnrente es-

cravirs e forras, -jí que ,ra Áfiica as nrulheres dominavam esse tipo de

ativiclacle. Na vcnda de comida na rua predorninava a influência afi'icana,

cluer no tipo de iguarias comercializadas, quer na indunrentária e prática

de mercância (os pregões geraltnente eram gritados ern nagô), ou mesmo

na conotação religiosa que assulniant uruitas dessas al"ividades, uma vez

que o Candomblé prescrevia a vcnda de alinrentos na rua conto unra das

forrnas de as "Í'ilhas de satrto" arranjarem dinheiro para o cutrprimento
das suas obrigações rituais. A presença de mulheres nessas atividades

era tão ntarcante que Luis dos Santos Vilhena, no século 18, descreveu as

f'eiras livres de Salvador como lugares "onde se juntam muitas negras a

vender ttrdo que traze[t". Cecília Soares, estudando mulheres negras em

Salvador, no século 19, tarnbérn constatou o caráter essencialrnente femi-

nino do pequeno comércio de alitnentos nas ruas.''

'' S,>trre a utilizlção dc cscrrvrs no pc(lr.rcno corttércio dc rua, cousultlr OIiveira, O Libcr-
t<t, p. 34. Sohlc os sóculos IIJ c 19, rcspectivanrerrtc: Luis dos .Slntos Villrcna, A llulúu
ttrt sácultt Xll///, Salvtdor, Itrpuã, l9(r(), r'ol. l, p. 931 Cccília Soares, "A ruulher ncgra

crn,sllvador no súculo XIX" (Mcstrutkt, FFC]ll/UFBA, 1993).

Na República. ,resrr() Íaltando <Jocumentação clua.titati'a que nos
infonre sobre rrúrneros rnais e\atos, a clocunrenr.nçÍo quaritativa nós leva
a supor que as rnulherers ainda continuavanr como agenciadoras errr larga
escala do peclueno c,ornércio de alimentos na ciclade, urna vez que foríun
elas o alvo de urna atcnção especial dos recisradores municipais.
condicionando a Iiherucão das nratrículas para a mercâllcria ir autorização
pr{via dos maridos, quando casacias, proibindo o trirbalho na rua para os
seus f ilhos nlcnorcs de l4lnos (companheiros ideais clas nrães nas ati-
vidades de r-ua), reprinrinclo a ocupação de calçadas, controlanclo os
horários de trabalho e conclenando a ven<ia de cornida e-rn bandejas, tabu-
leiros, garnelas, os podcres públicos pareciarn qrrerer obstruir a traclicional
inscrção rlas niulhcrcs pobrcs na vitla cconôrrrica cla cidac.le.r:t

Uma postura nrunicipal, de 1904, já condenava à extinção as

Íàteiras, ao regular a venda cle "carrres, r,ísceras cle gaclo bovino ou
Ianígero irs carrocirrhas revestidas conr tanrpírs cle folhas cle Í'erro baticlo
e grades dc ferro, cobcrtas corn toalhas alvas". Alérl cle a carrocinha
ser uÍn instrurnenio cle tnrtralho tipicarrente nrasculirro, o comércio clcs-
sas mulheres era Íêito, tradicionalnrelrte, em gamelas e tabuleiros.ra

A qualidade da conrida de rua passou a ser urra preocupação
obsessiva. o suor desprendido na rotina proÍ'issional, particularnrente
dos pretos, pelo seu "oclor rrau.seabunclo", o contato manual com as ignl-
rias vendidas e irs c,orrdiçõe s de fabricução ilas conriclas de rua, segunrio
o pensamento higienista enr vosa, e[ir a porta de entrada para os n-riasrnas
e, posteriorrnentc, dos rnicrótrios e dos vírus, que tanto debilitavam a
precária saúde dos baianos. Por outro lado, erarn conriclas gorclurosas,
fortemente condirncntadas, eln cujo preparo muitas vezcs utilizavant-se
partes pouco recorne ndár,eis dos anirnais, como a.s vísceras, a genitália
e as patas. Mestlo que alguns intelectuais, a partir da década de 1920,
Iottvassem as "cornidas típicas" como forma de afirrnação de uma iden-
tidade cultural baiana, el:rs rriro fieqtientavall.l, neste período, as rnesas
das classes média c alta. Era vcrgonhoso para urla pcssoa de prestígio

" Arquivo Histírrico du [)reÍeirura Níurricipal de Srlvarlor (AllPN,l.S), I-iv,ru dc postu,Lt.\
tuuniciltai,r.1912. Deve-se rcgistrar tluc as Pos(unn ctp relaçt-xr tis trrLrlhercs casadas que
tlccessitlvatn tll pertttissrlo dos rnaritlos para nrcrcadcjar nas ruas anlcce<lern, etn quatro
anos, a norrn:rtização da rnulúrir pclo Crírligo Civil Brasilciro dc I916.E Ihid.. p. l{1.

A{ro-Asio,21-22 (1998- I 999), 239-256 244
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fazer uso de tais comidas em público, fazendo-se necessária, muitas
vezes, a clandestinidade para aqueles que quisessem saboreá-las.r5

Freqüentemente, a crítica às formas de mercância ou mesmo às

comidas vendidas na rua trazia implícita associação com a escravidão
ou com costumes tipicarnente negros. A "mulher do saião" fora expres-
são pejorativa largamente difundida na imprensa republicana para diri-
gir-se à trabalhadora de rua. A crítica à roupa tradicional das mulheres
pobres e trabalhadoras geralmente as associava à África, à escravidão,
que, por sua vez, eram relacionadas à barbárie, atraso e falta de higie-
tte.rt' A conotação africanizada de nu:itos hribitos crra incorlpatível, como
salientou Peter Fry, com a suposição das elites de que a cidade possuía
uma cultura mais ou menos homogênea, devendo tudo aquilo que se

diferenciasse do projeto higienista-republicano ser tratado como desvio
ou criminalizado.rT

Isto fica claro na proibição à primeira !ry*SeJl5l.gJgryja do Bonfim
em tempos republicanos. Ern 7 de dezembro de 1889, o arcebispo Luis
Antônio Santos proibiu terrnihantemente a festa e, enr l7 cle janeiro de

I 890, as devotas que resolveram desconsiderar a ordenr do arcebispo e

se dirigirant à igreja, tiveram as suas vassouras e os seus vasos de bano
apreendiclos pela guarda cívicir, que, curnprindo ordens severas, rcpetia:
"Hoje, aqui não há lavagem". Orquestrada pelas revíravoltas políticas
de novembro de I 889, a Igreja talvez tenha imaginado que já era hora de

desvencilhar-se de vez do lado profano que as suas celebrações religio-
sas insistiam em manter, quase que alheias às prédicas romanizantes
das autoridades eclesiásticas. I 8

A investida das autoridades contra as festas populares já come-

çava a se tornar praxe na segunda metade do século 19. Em 1878, o

@oidefinitivamenteproibidopeIapolíciaeoconseIheiroCarnei-
ro da Rocha mandou distribuir "máscaras e emprestar roupas do teatro
São João a quem quisesse divertir-se". Era o carnaval, festa então con-

A Titrde, Salvador, ll jul. 1916.
Sobrc o preconceito às saias rlas trabulharloras, consultar Afrânio Peixoto, Breviúrio
.robre a Bultia, Rio de Janeiro, MEC/Conselho Federal da Educação, 1980, p«.rsir».
Peter Fry et al. "Neglos e brancos no clrnaval <ia Velha República", in João José Reis
(org.), Escr«virlão a itrycrtqtTo tlu liberdudc (São Paulo, Brasiliense, 1988), p. 259.
Manuel Qucrino, A Bultiu de outronr, Salvador. Progrcsso, s. d., p. 145.

cebida como Íamiriar e ordeira que se instituía, para substitu,. o 
"n*oo,associado ao popular e ,.promiscus,,.re

- Nas lembranças cre infância do folcrorista baiano Antônio vianna,
dentre os antigos personagens dos entruclos que o fazia .,fugir para de_
baixo da ca[)a, a suar e a tremer" estava a ..negra 

de AIuá,,, com o seu"balaio grande sob a saia de arinhagem, um pau de vassoura na mão,
uma lata velha à cabeça, um passo claudicante de reumático, a marcar
e a ameaçar a meninada, quc lhe ia ao encalço',.2,, o entrudo exacerba_
va o grotesco da sociedade como também fazia uma crítica racricar ao"colnporta*ento sociarrne,te sóbrio e respeitável", uma vez que o seu
objetivo era, Iiteralmente, .,ridicularizar,, 

ou ..achincalhar,,.ri 
Neg.os

vestidos de nobres, homens travestidos de murher, gerarmente prostitu-
tas ou ncivas, pretas afiicanas carregadas em cadeira de arruar eram
personagens constantes na crítica e inversões cros entrudos baianos. As
mulheres do povo, principarme.te as preta.s, encarnavam constant.,menie
o grotesco' No início creste .século, o broco carna,aresco ..Banrbá 

sem
azeite" ostentava urra grande panera, em exprícita aregoria às vendedoras
de comida de rua. os "cozinheiros em foria" desfilâvál com os seus
participantes ostentanclo enormes colheres de pau.22

remissão a personagens fenrininos Íbi urna das c;rracterísticas
das festividades clo entrucro. As restrições morais e sexuais irnpostas às
mulheres faziam-nas arvo priviregiacro da ironia popurar.,., As Àurheres
do povo, ocupando zonas rimítrofes e ambíguas Íiànte ,o., ,nod"ru, f"-

Ern Querino,. Á Buhüt, p. 22(r, registra-se que, no ano de I g-53, jí havia proibição oficiala esse tipo tle cornerrroracio. Consultar pierre Verger. 
-Notít.ius 

d,t Buhiu, laiã, i"rrr_dor, Corrupio, t9il, p. d.t.

I
\
a

'' Antônio Vianna, C«.ra.ç e cristt.ç du Buhiu, Salva.oq Museu.o Estado, 1950, p.52. Ofolclorista ern questão, apesar de criticar os reforrnadores dos costurnes popurares baianos,
.. tambénr fazia severas críticas aos folgue<.los a" 

",ri*a".1f San<lra.Graham, pr0teçfto e rtbcdiânt:ilt: criutrus e ,"ris pu,r,r", no Rio de Juneiro, rgó0-
., !:,0..São 

paulo. Cia. tlas Lerr:rs. 1992. pp SS_f li.'
- vlât)n:1, c(r.§í,,r, l).54.
" Ronaldo Vainfas crn 7i'í»j117s dos pccudo,t: nu)rur, r'Õt:uuridadc c rntluisil:ã1 n, Bra.çir,Rio.de Ja,eiro, Carrpus. 19g9. p. l:(t, analisa muiro úe,n o carítcrrnisógino que. orien_tando a leiturf, dos Ictrados e rerigiosos modernos na corônia, tjerrarnou-se por todos ossegrnentos, urna vez que "As nrentaridadcs popurares não ficararn ir»unes a essa autênticacantpanha antiferninina veicurada peros letiaáos 

"-p"io, 
,"rigioros rnodernos. pero con-

l*":..::ll:r. ca<ta vcz nrais irrrpicgnaaus .tcrse. ioíor"., ,rirogi,,os, exprcssos ern a.á-tros' c:tntlgâs' vclsos e Inesll)o cllt irtitutles de franca hosrilidatla L, ,"1"çi, as rnullrcres."
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mininos inrpostos pela sociedade branca-senhorial-dorninante eram um
prato cheio para a desordem sintbólica desses festejos. Não estavam

enclausuradas no lar - e, portanto, sob o controle dos homens. como as

mulheres de elite, também não erarn "castas" e "puras" como a Virgem
Maria. De urna certa fonla, elas denuncia\,a[l a falsa moral dominante,
blast-erlando colrtra irs prédicas divinas e a uroral dos brancos senhores.

Dessa fbnna, o entrudo dernonstrava - e isso irmexçava

clara consciência popular dos antagonismos sociais. As transgressões

alegóricas que aconteciam nos dias de folia acenavam, como salientou
Roberto Da Matta, para uma artificialidade dos papéis sociais, uma vez

ciuc clcs eranr ncglclos, achincalhaclos ou invertidos dulante os t'estc-

jos.t' Por outro lado. a rua explicitava-se con-lo url território popular por

excc-lência. Blocos de Dretos traz_i-arn para as nlas suas crenças e tradi-

ções, pobres e trabalhadores dirigiarn severas críticas às autoridades e

trões, mulheres cantavam e sambav4no§m estreita intimidade collos
t"d_9s_9! gll_tol

da cidade. A exibição de toda urna humanidade "degenerada", aos olhos

da elite, deixava clara a t"nrào dos vários rnunclos que a cidade abriga-

va, clue em outrils épocas do ano era arrefecida pela segregação dos

espaços sociais, pelos padrões urorais hegemônicos e pelas ações enér-

gicas das rrutoridirdcs.

Mesnro sendo o entrudo substituído pela "farniliar" comemora-

ção carnavalesca, o lado subversor do evento momesco ainda parecia

resistir. Em l90-5, a Secretaria de Polícia da capital baiana baixou porta-

ria proibindo o uso cle rnáscaras nas ruas depois das l8:00 horas, masca-

rados nraltrapilhos e críticas ofensivas a personalidades e corporações.

As sociedades carnavarlescas que desfilavarn na avenida terianl de ter

os seus temas liberados pelas autoridades policiais e-9..1 ç!ub,e-s af{c4nq-s..

com batuques foratn proibidos.25 O pacote cle mediclas moralizadoras

da festa parecia qllerer proteger os interesses dos novos grupos sociais

que passaram a se apropriar da comemoração. Ricas senhoras e se-

ra As aniilises aqui ettrpreenclidas são bascadas nas obras {e Roberto Da Matta' Curnuvuis,

nutlundros e herói"^, Rio <Je Janciro, Zahar, 1979 e A ursu z tt ratt, São Paulo, Brasiliense,

1985.

'?5 Hilclegartjes Viannl, lJrelr ntilít:iu sohrc u(:ontccimeiltos nu Btltiu tut início tlo sétukt
XX, Salvatkrr, Ccntro dc EstLrdos lJaianos/UFtsA, l9ti3, p. 14.

nhorinhas. horncrts abastaclos. políticos e ilustrados. prolegidos pe"los

clubes carttavalescr.rs, sobre suas suntuosas llranchas alegóricas, rtàc.r

podianr conviver com esse lnor.nento de suspensão das convenções ol:.

corlo melhor o clenominou Da Matta, de "inversão cla ordent".r"

A proibiçao dos batuques à moda africana lez parte de unl con-

junto cle rnedidas de caráter'Jurídico-policial e ideológico", como ob-

scrvou Artarrurria I\loralcs. cujo objetivo er;.t rcpritnir as exprcssões

culturais que relbrçavanr uura identidaclc negra. Tal prÍrtica de retalia-

. ção cultural. segundo a autora. caracterizou as políticas de ordettaçào

da cidade rcpublicana.rT Os grancles s canlavalescos de pretol,

cstluecitlos cla sua asccnclôttciit étuica e que seguilllll a oriellLiição do

desfile "civilizado", não fbram proibidos pe la polícia, pois os mesrnos

já demonstr-avam teren.r absorvido os elementos da cultura branca do-

rninante.r"

A tentativa de nortnatizitçito das festas de rua guardava. entre

outros ilspectos, a li'artcit intertção de deserotizá-las. Crande parte dits

cat-npanhas de depreciaçho das rnanifestações populares tilrlta conlrl
justificativa a licenciosidade das mesmas. Ritrtros como o tnaxixe, o sanl-

ba, a umbigrtcllr, corn os seus ntovintcntoi ãe cinttrrir, ltítdegas e ventre,

eram vistos conro irnoriris, pelo explícito apelo erótico dos mesmos.r'

Em 1916, urn certo prolessor Bahia, apresetrtado pelo jornal A Tarule

collo urn conhccedor das Í-estas tradicionais baianas, cscreveu uma longa

matéria sobre a lavagern do Bonfim. Nesta, o beco do Gilú merecia

especial ilcnção. Descrito corno "uma pândegir" corlt "proporções de

uma saturnal", o beco e ra o local para onde se "transladavam todas as

mulatas e crioulas da ciclade, corr url séquito enontte de capadócios,

pernósticos e trovadores". Cornidas afro-baianas, mulheres de coç ca-

'n Da Maita, Á r'trsrr. p. 3.3.
!7 Anrrntria Moralcs, "O nfoxó Filhos de Candhi pcde paz", Reis (org.), Ex:ntvídtfut, p.256.
l* Fry, "Negros e brancos",.p.25I.1' Rachel Strhiet, Vir'ártr:zt.t ejitnnu,t lc ritilêrtcitt: u ttullrcr de cktsse sultullcnut no Rio le

Juuciru (lll90/t920). Sio Paulo. FFLCH/USP. vol. Il, pp. 8l-1t3. A I'erninista católica
blilna Arnélia Rodrigucs descreveu o rnaxixe cotno "a dcnsa irrrrnoral das mulheres setn

brio... Só ls rnulheres que Baudelaire chanrou'Ílores tlo nial' tluerialn parl si esse

privilegio tristissirno". "O Carnaval", couferência pronunciatla pela presidente da Liga
Catholica tlus Scnhoras Brasilciras, no Salão tlos Viccntinos à Mottrirria, enr 28.03.191-5.

Instituto Fcnrinino tla Bahia, tlossiê Arnólia Rotlrigues (rnirneo).

Aíro-kio, 21.22 0998-1 999), 239 -256 tco Afro-Asio, 21 -22 11 99 8. 1 9 99), 239.2 5 6 249



I

Brusil,7" ed., São Paulo, Naciorral/Brasília UNB' 1988'

AÍro -kio, 21 -22 (1 99 8- 1 99 9), 239 -25 6

chaça e sarnba acabavam emprestando à festa ali realizada um gosto

especiaimente apimentado.t" Na documentação pesquisada, notamos

que as expressões "mulata" ou "crioula" volta e meia estavam revestidas

de uma conotação sextlal, portanto, ittcompatíveis com os deserotizados

papéis femininos da farnília burguesa, como a "moça" e a "senhora",

traçando cJesta fonna uma Iinha demarcatória entre a barbárie dos pre-

tos e o projeto de civilização das elites letradas republicanas.

Mas o que mais incomodava a elite culta, ávida por rápidas con-

quistas modernizadoras e às famílias abastadas, crentes na possibilidade

cle curopeização clir rtegra Citlacle da Bahia, eraln as religiõcs afro-baia-

nas. Com uma presença significativa na cidade e transitando, mesmo que

por vias tortuosas, entre os diversos Segmentos sociais, elas encarnavam,

no entelder clessas elites, mais do que outro aspecto, o atrasq cuitural

baiano. os jornais. logo nos prirneiros anos da Repírblica, vão desenca-

dear uma campanha Í'errenha colltra as casas de Candomblé, mesmo

sendo a liberdade de culto uma das p-rerrogativas salvaguardadas pela

avançacla Constituição de'1891. Estabelecendo uma campanha siste-

rnática de «Jepreciação às casas de culto, a imprensa insuflou a arbitra-

riedade policial contra os terreiros, qge teve largo curso na cidade.3r

No ano de 1905, além das medidas moralizadoras das festas car-

navalescas já discutidas, várias batidas policiais a terreiros de Candom-

blé foram efetuadas. Unt grande aparato policial, constituído de forças

de cavalaria e infantaria, foi montado para a invasão do candomblé do

Bate-Folha, após "um boato" de que uma moça de família havia enlou-

quecido llessa casa. Na ação policial foram invadidas duas casas, sendo

presas várias pessoas e apreendidos animais e objetos ligados ao culto.

Relernbrando os autos de fé inquisitoriais, o subcomissário do primeiro

Distrito cle santo Antônio fez organizar uma procissão dos presos, com

os mesmos empunhando objetos e animais ligados ao culto. Segundo o

jonral Diário de Notícias: "essa ridícula procissão percorreu diversas

ruas clo distrito do Santo Antônio por entre chacotas de quantos afluíram

às janelas".32

Angela Lühning, respaldada em farta documentação jornalística, de-

monstrou que era praxe da imprensa culpar a própria polícia pela existência

e disseminação dos cultos afro-baianos em Salvador. uma vez que para os

órgãos de imprensa a polícia não agia corr a necessária severidade nas

ações repressivas. A insistência com que esse argumento foi veiculado nos

jomais, ainda segundo a autora, parece indicar que a campanha de repres-

são às religiões negras era liderada pela irnprensa local e não pela polícia.

A popularidarde das pr'áticas religiosas de otigem africatra em

Salvador, na Primeira República, contudo, há muito tempo já havia su-

blevado as barreiras das classes. "Inspetores de quarteirões ogãs" re-

belando-sc corltra a investida policia[ aos'terreiros que freqüentavatn,r]

"soldados de po1ícia" e "gente de autornóvel" de "todo o canto da cidade

que caem no santo", "moça elegante" que despach a'bozó' na porta Rio

Branco ilustram o heterodoxo quatJro de devotos da "prirnitiva religião

africana" na cidade, pintado pelos jornais da época.3a Distanciada da

teologia católica romanizada, sem sofrer grandes influências dos credos

protestantes e alheia ao cientificismo típico dos meios eruditos, volta e

meia o Candomblé se colocava como urna alternativa utilizada pela po-

pulação, no enfrentamento dos dissabores cotidianos.

Se as instituições públicas católicas e a mídiajornalística não foram

capazes de acabar com o culto a orixás e caboclos, nem de-evitar a sua

disseminação, elas se demonstraram absolutamente eficientes em estig-

matizar a livre expressão dessas manifestações religiosas. Veiculando

costumeiramente a imagem de que o Candomblé incomodava o silêncio

público com o seu "barulho infernaldos batu,ques", prejudicavaalimpeza
e a higiene com os seus ebós "porco[s] e degradante[s]", praticava o

"exercício ilegal de medicina", submetia pessoas a cárcere privado e tor-

turas a "título de tratamentsl', a intprensa procurava respaldar o argumen-

to dos que temiam o livre exercício da cidadania popular e étnica.3s

n Diário de Nolít:ius, Salvador, g rnaio. I90-5.

't A Tunle, Sllvador, 24 abr. 1922.s Respectivrrnerte: A Turdc, Salvador, l2 nov. 1926 e 23 out. 1926.

's A ntnle, Salvaclor, l0 nov. 1925 e I(r jan. 1924, dcntre outros.
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A Thrde, Salvador, l7 jan. 1916.

Sobre o assunto, consultar a colcção tle notícias sobre repressão uo Candomblé organi-

,u,io po, Angela Liihning : "Acahe corn cste santo, Pedrito veln aí... rnito e realidàde da

p.r*g.içe, "" .an6u,núlé baiano cntre 192Íl a 1942", Rcvisru {JSP, ZB (1995-1996)'

i'rp. 1ó+ZZO. Prra os prinreir'os anos da República, Nina Rodigues, Os uli'icunos nrt



Outro argurreltto. largatttente ditundido, era o da promiscuidade

reinante nos terreiros, fato clue objetil'ava distanciar o povo-de-santo da

instituição familiar. As rnulheres envolvidas com o culto eratn vistas

como prostitutas qlle serviam a ogãs e pais-de-santo. Mesmo aqueles

c1ue, pioneiramente. defenderant a liberdade de culto para os candotn-

blés, como Nina Roclrigues, não deixayam de acreditar no clima de li-
cenciosidade que diziam existir ltos terreiros, pois, segundo o ilustre in-

tclectuul. "são notórios os excessos e orgias que reinatn nos grandes

candorrrblés".rt' Seduzindo "moças de família" ou prostituindo jovens

pobres e inclefesas, o arguntento da defesa da honra ferninina alimentou

forternente as mecliclas repressivas collt[a os terreiros.ti Em 1916, o

jornal A T-artle, ao noticiar a batida policial ao candomblé de Antônio

Sapateiro, para enfhtizar o caráter saneador da medida, ressaltou: "numa

pequena sala. ao fundo, clito rlulheres, quatro rapazes e seis menores

estavam deitados no chão, na maior promiscuidade".i*

No interior das famílias, o candomblé parecia também provocar

conflitos. Por ser filha-de-santo i freqüentar o terreiro do Gantois, a

bela mulata Zezé delanSã tinha constantes brigas com o marido, Manoel,

um preto de {estaque entre os pobres por ser funcionário da Faculdade

de Medicina, na década de 1930. Manoel, que parecia comungar perfei-

tamente com o argllmento dos cloutores e jornalistas, não permitia que

Zezé freqúentasse os rituais de Candomblé, ternendo que a mesma viesse

a se prostituir.3e Atentanclo contra a religião católica, a virgindade femi-

nina, a família nuclear e as tentativas de embranquecimento cultural da

população baiana. o Canclomblé virou alvo da irà inipiedosa dos católi-

cos, moralistas, progressistas e eugenistas defensores - cada qual à

sua r.traneira - da orderrr e dos bons costumes'

Mesmo bornbardeadas pela ira cliscursiva dos letrados, as casas de

culto afro-baiano sobreviviam e proliferavam na Salvador republicana.")

"' Ilodrigues, O,t u.fi it:ututs. p. 237 .

t' 
En., 2ô' ,go. I 928 o jorn:rl Á Tirrzlc ncusitva os candolnblés de "perverter nrulheres e crianças"'

'* A Ihrde, Salvador, l6 set. 1916.p 
Rutlr Landes, A cidudc dus nrulhcrcs, Rio de Janciro, Civilização Brasilcira, 1967' p. 160.

*, Vcr enr A Titrle, Salvarjor, 24 ago. l92l a maléria "A Tar<.le vai a utn dos rnil tcrnplos de

bruxlria," onde o autor sugcre a grlndc presença tlas seitas afro-baianas etn salvador.

consultar tantbérn Júlio Braga, Nu lltrtnclu d0 .leitiço: reprcssitt e rcsistôncia ilos cun-

Itttnblés dc Sult'udrtr. Salvatlor, CEAO/UFtsA' p.96.

A importância sócio-política das uresrnas, na recessiva conjurrtura eco-

nômica e no cornplicado quadro social do período, acabava porultrapas-

sar a dimensão religiosa, atraindo para si importantes atividades de as-

sistência social, alérn de exercer Íunções de Iazer, terapêuticas e estéti-

cas que foram fundamentais à sot'rrevir'ência de parte significativa das

catnadas pobres da população, excluídas, corno sempre loram, das preo-

cupações dos poderes públicos.tr

AIérl de estar respaldada numa sólida legitimidade, a comunida-

de dos terreiros soube estabelecer com as autoridades e segmentos do-

minantes, relações negociaclas que forarn fundamentais à mzrnutenção

dos cultos all'o-baiartos ern Salva«lor, garantindo, corll isso, espaços so-

ciais e simbólicos significativos para a afirmação de utna identidade ne-

gra.t2 Efetivalrente, esta cornplicada negociação sem tertnos foi viabi-

lizada, em grande parte, pelas primeiras mães-de-santo baianas. O pres-

tígio social e a forte expressão cornunitíria de tnuitas sacerdotisas não

podiam ficar alheios ao jogo político da República.43 O oferecimento do

título de ogã a autoricladcs e intelectuais, do qual Nina Rodrigues foi

pioneiro. foi urn elerrtento irttportante para a construção de laços de so-

lidariedade e proteção entre os terreiros, o Estado e demais pessoas de

prestígio social, viabilizado por essas rnulheres.rl

Com a autoridade advinda do papel de mãe - tluma época muito

propícia à valorização da Íantília -, its sacerdotisas rechaçavam o dis-

curso sobre a prorniscuidade dos terreiros, refbrçando os laços domés-

ticos que uniam os seus tnembros. A abrregação da vida pessoal e uma

As arrilises atlui tleseuvolvidus sio inspiradas ent Jo;-to José Rcis, "Nas tnllhas do porler

cscravista: r invrsÍo do cantlonthlé do AccLi". in J. Reis c E. Silvu brg.), Negociaçlo e

unfliltt: u rt'sislênciu as(ruyu tt(, Bnrsil c.scru|i.sla (SÍo Paulo, Cia. das Lctras, l9tt9)'
pp. 32-6 l.
Sobre o assunto, cousultar, dcntre outros: \\'altlir Frcitas Oliveira e Vivaldo da Costa

Linta, Callns de Édist,tr Cunteint u Artur Runos, Sío Paulo, Corrupio, 1987 e Braga'

Nu gitnrtlu.
Cotrro nos lcrrrbra É<lison Caruciro. Os cundonblé"^ du Buhiu, 7' e d., São Paulo, Civili-
zação ll[asileila, 1986, p. 105, "tts nttrnes dls tnttlhercs sl'io ntais ilnportontes do que os

dos honrens, na chefir dos candornhlés." Nessc trabtlho, Carncircl elencír umâ extellsa

lista de ialorix:is brianas (lue gozararr't de reconltecintento ptiblico ern Salvador' No

toctnte aos hotttens clue cxerccratll Íirnçties sacerdotais nos terrciros' Carnciro deslaca

apenas três rotnes: Grcgririo Maquende, Bernartlino do Bate-Folhl c Proctípio do Ogunjí'
Renato Silveira, "Pragntatisuto c tnilagrcs rle Íé no Extrctno Oriollte", in J. Reis (org')'

Escrut'klão o ittycrtçrlo du lifunlatle. 1't. 183.
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dedicação intensa e exclusiva à cornunidade do terreiro tornaram-se

elementos fundamentais na positivação da imagem pública das ialorixás.

Escolástica Maria da Anunciação, a mãe Menininha do Gantois, secun-

darizou a sua relaçãto com Álva.o McDowell rJe OIiveira, famoso advo-

gado baiano com quem vivia e tinha duas filhas -, por priorizar o seu

papel de sacerdotisa.'5 A exibição da imagem pública das lideranças

religiosas, associada ao complexo processo de reconhecimento da auto-

ridade da mesma no interior da seita, pautado nos requisitos da senhori-

dade, faziarn das pessoas velhas da comunidade-de-santo virtuais can-

didatos para assutnirern os cargos de maior prestígio nos terreiros.

Vivaldo da Costa Linra assinalou, como uma das características excep-

cionais dr: Aninha do Axó Opô Oforrjí, o fato de a rl.lcslnit ter assuntido

o papel de mãe-de-santo aos 4l anos de idade.a6 A antropóloga Ruth

Landes tarnbérn foi atenta ao fenômeno em relação a Mãe Menini-
nha.t7 A hostilidade clue as mais afamadas mães-de-santo de Salvador

nutriam pela "bela" e 'Jovern" Sabina, uma ialorixá de terreiro angola,

na década de 1930, devia-se, não só à sua filiação étnica mas também

ao seu comportamento mundano e à sua pouca idade. Vestia roupas

americanizadas, alisava os cabelos, consumia e desfilava pelo centro

comercial da cidade com a mundanidade de uma moça.o*

A cornposiçiro sócio-política dos terreiros, o comportamento dos

seus sacerdotes e a capacidade que os lnesmos demonstravam em es-

tabelecer alianças com pessoas e autoridades que ocupavam papéis

importantes na vida da cidade, já conseguiam estabelecer relações dife-

renciadas entre as ações dirigidas pelo Estado às casas de culto afio-

baiano, ainda na década de 1920. "Proteção e amizade" e "discrimina-

ção e violência", como interpretou Costa Lima, demarcavam tratamen-

tos distintos dispensados pelas ações policiais aos locais de culto afro-

baiano em Salvador.ae As casas mais respeitadas - aquelas que esta-

beleciam relações mais íntimas com a sociedade inclusiva - eram pou-

Ver sobrc o âssutlto as reflexões de Lantles, A cidutle, especialnlente às paginas

165,247 e 259.
Oliveira e Costa Lima, Curtus de Élison, 1t. 55.
Landes. A tidudc, p. 82.
lbid, p. 190 passint.

Olivcira e Costa Lirna, Curtus tle Elinn, plt. 39-65, rnalisa esse Íênôrneno.

co adntoestadas pelas ações repressivas e quase esqueclctas peltr Lrrrrvs

impiedosa dos jornais.s" Talvez se deva a tal política, o fato de as sacer-

dotisas afro-baianas mais reverenciadas na história social de Salvador

pertencerem a essas casers, demonstrando que prestígio místico e habi-

lidade sócio-política estabeleciam laços estreitos.

A política de diferenciação demonstrada pelas elites econômicas,

Estado e ilustrados com relação ao tratamento dos negros e dos pobres,

será, em grande parte, respotrsável pelo caráter excessivatnente pessoal

que as relações sociais ittsistiarn em rranter na Bahia. Estabelecendo for-

mas de interlocução distintas entre os indivíduos desses segmentos' os

setores dominantes acabaram por favorecer uma ideologia de reconheci-

mento social que, firtalrncnte, afastava o eleito clo sett gnrpo de origem.

exagerando os seus dotes pessoais. Era um negro que surylreendia ou

uma mulher pobte clue etnociouava.sr As mães-de-santo baianas consti-

tuern referencial enrblemíttico dessa contplexa negociação. Desta forma,

parece-nos, o canrinho de reconhecimento de rnulheres, negros e pobres

pelas autoridades e instituições escarnoteava problemas tnaiores e afasta-

va, habilmente, aqueles que eram socialmente reconhecidos de questões

coletivas mais sérias. Talvez seja este o maior ônus das estratégias e

negociações políticas empreendidas pelas camadas subaltemas- Ao nar-

rar a fonra como Pedro Arcanjo, protagonista do romance Tends dos

milagres, conseguiu empregar-se como bedel na Faculdade de Medicina
' em 1900, Jorge Amado nos esclarece sobre as incursões políticas das

ialorixírs baianas: "O lugar fora obtido graças à intervenção de N4ajê Btssã,

multipotente ern suas relações e amizades, temida até por graúdos do

Governo. Com frecltiência, ao ouvir a citação cle um bambarnbã da políti-

ca, do comércio, de um potentado, até mesmo de sacerdotes da Igreja'

mãe Bassã murmura: 'esse é dos meus"'.52

Se, no plano micro-político, laços pessoais serviram para a pre-

servação de espaços consideráveis da cultura negra em Salvador, no

Ibid, p. 43.
Donaltl Pierson, Brant:os c prck)s na Buhid: estutlo tlc cttttlttlo raciul, Rio de Janeiro'

Cornpanhia &litora Nacioncl, 1945, estabelcce análises sobre essa questão, paíicularmente
no capítulo "Conrposição racirl da^s classes na atual sociedatlc bahiana", pp.24G297'
Jorge Atnadtr, Tcndu dtts lrilugrcs,7" ed., Rio de Janeiro, Record, 1917, p. lC4.'

164,
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lnundo do trabalho e do comércio inforntal, as restrições do mercado
fonnal de ocupações, a pobreza urbana resultante das exclusões e restri-

ções econômicas da falida economia agro-expoftadora do Estado, aliadas
ao caráter artificial do projeto de reformas urbanas, garantiram a perpe-
tuação de velhas práticas de trabalho e renda agenciadas por mulheres,

meslno que na contramão das intenções modernizantes. Em 1916, o
jornal A Tarulc bradila conr o sugestivo título "Para que servem as

Posturas? Para não selem cumpridas", a persistência da venda de co-
mida por mulheres, "em todas as partes da cidade, dia e noite". sem a

"cobertura de telas de arame" impostas pelas Posturas de 1912.53 No
ano de 1922, contra a "proclainacla civilizaçho clue lhe querem atribuir
os louvaminheiros do Sr. Seabra", as fateiras insistiam em vender os

seus produtos, apesar das restrições de 1 904, em gamelas "expostas ao

sol e à poeira horas e horas sem a menor cobertura e proteção"." Tais

fatos taivez estivessern em consonância com a "doentia descrença",

segundo a expressão do Dr. Saturnino Rodrigues de Brito, "com que a

população recebe o alvorecer cle'um melhoramento ou cle um progresso

novo. como se urna fatalidade cruel lh'o obstasse".ss

.As mulheres pobres e trabalhadoras, mais que outro segmento,

explicitavam as contradições inerentes aos projetos europeizantes de

uma elite letrada urais atenta às prescrições dos conrpêndios franceses

que a realidade à sua volta. Eretnr corno viúvas necessitadas de criar

seus filhos, nrães de rebentos vitinrados pelo abandono paterno que um

grande número de mulheres justificava a sua presença nas ruas, tocan-

do desta forma as feridas da rnoralidade patriarcal dotninante. Se, como

trabalhadorurs. elas eram depreciadas por habitarern o nrundo da rua, a

atividade econômica das mulheres no espaço público sensibilizava a

opinião pública quando denotava esfbrço para a manutenção dos filhos

e descendentes. Certamente que as mães-de-santo que galgaram pres-

tígio social se afiguram corno referencial simbólico dessa prática la

rnente utilizada pelas mulheres pobres baianas.

A Tilnle, Salvador, I0 oLtt. I9I6.
A Tilnlc, Salvador, 7 nov. 1922.
IGflBA. Sanelrnento da Ilahia (Cirlade do Salvador,
F. Saturnino Rodrigucs tlc Brito. Salvarlor. 1928, p.
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